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O autor apresenta um estudo sobre a composição antigênica do Cysticercus cellulosae 
empregando as técnicas de gei-difusão e imunoeletroforese; através da gel-difusão 
evidenciaram-se 5  faixas de precipitação e, na imunoeletroforese, 9 sistemas de 
precipitação. Salienta, ainda, a importância de novos estudos a fim de melhor definir a 
composição antigênica do parasita.

IN TRO DUÇÃO

A  teníase e cisticercose são entidades clíni­
cas bem conhecidas em nosso meio, particular­
mente nos estados de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janefro9 . A  teníase intestinal apresenta- 
-se com morbidade relativamente baixa, en­
quanto que a cisticercose possui a potencialida­
de de invadir o sistema nervoso central, o que 
em muito agrava o prognóstico dos casos, como 
acentuam Dixon e Lipscomb2, Dixon e Har- 
greaves!e Powell e cols11.

No diagnóstico da cisticercose tem-sffempre­
gado as reações de fixação do complemento1, 
precipitação, hemaglutinação passiva e gel-difu- 
são12, com positividade máxima em torno de 
85 por cento dos casos comprovados, o que 
deixa cerca de 15 por cento dos pacientes como 
falso-negativos do ponto de vista sorológico. 
Falsos positivos têm sido descritos na sífilis 
nervosa, como referem Veronesi e Spina-Fran- 
ça15, e reações cruzadas ocorrem com a hidati- 
dose e a cenurose nervosa, segundo Proctor, 
Powell e Elsdon-Dew12 .

A  composição antigênica do Cysticercus 
cellulosae tem sido pouco estudada; este traba­
lho se propõe a fazer uma abordagem inicial 
deste problema.

M A T E R IA L  E M ÉTO DO S

Os cisticercos foram obtidos mediante dis­
secação de carcaças de suínos infestados. Os 
cisticercos (íntegros ou rompidos) foram lava­
dos com solução salina fisiológica e secos com 
papel de filtro, e, após pesados, foram guarda­
dos a -80°C até seu uso. Após reunida uma 
quantidade julgada suficiente, os helmintos 
foram homogeneizados em álcool etílico a 
-70°C, sendo esta suspensão incubada a -80°C 
por uma hora. A  seguir adicionou-se igual 
volume de éter etílico a -70°C, e a mistura foi 
novamente incubada por 3 horas a -80°C. Após 
este período a mistura foi centrifugada a 
40.000g a -20°C por 45 minutos em uma 
centrífuga refrigerada Sorvall RC2-B, sendo o 
sobrenadante.desprezado. O sedimento foi des­
secado a -20°C sob pressão reduzida por 24 
horas. O material seco foi suspenso em tampão 
Tris 0,05M pH 8,0 com azida sódica a 0,025%, 
e a extração se deu por 72 horas a 4°C com 
agitação contínua. A  mistura foi centrifugada a 
48.000g por 60 minutos a 4°C. O sedimento foi 
desprezado e o sobrenadante foi usado nas 
ètapas subseqüentes como extrato.

A  determinação do teor de proteínas do 
extrato foi realizada pelo método de Folin5, e o
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Fig. 1 — Gel-difusão do extrato de Cysticercus cellulosae contra anti-soro 
obtido em coelho, observando-se cinco faixas de precipitação.

Fig. 2 — Imunoeletroforese do extrato de C. cellulosae, em que se podem 
ver nove arcos de precipitação.

Fig. 3 — Esquema dos achados de imunoeletroforese ilustrados na Figura 2.
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teor de carboidratos foi estimado pela técnica 
de Molisch, como descrita por Kabat 3. Dois 
coelhos foram imunizados com 1mg de proteí­
na deste extrato emulsionado em adjuvante 
completo de Freund, em 4 injeções intramus- 
culares a intervalos de 10 dias. Duas semanas 
após a última injeção, os coelhos receberam 
uma dose de reforço (sem adjuvante) por via 
intramuscular, e foram sangrados após 5 dias. A  
gel-difusão foi realizada segundo Ouchterlony® 
e a imunoeletroforese de acordo com Scheideg- 
ger1 3. O agar foi ulteriormente dializado contra 
solução salina fisiológica e corado com Amidos- 
chwartz.

RESULTADOS

Os resultados obtidos constam das Figuras 1, 
2 e 3. Pode-se observar que na gel-difusão 
evidenciou-se a presença de 5 faixas de precipi­
tação, que na imunoeletroforese se desdobra­
ram em nove sistemas de precipitação. A  
maioria das frações evidenciou deslocamento 
anódico na eletroforese, embora uma fração 
tivesse demonstrado mobilidade catódica.

O extrato de C. cellulosae obtido segundo a 
técnica descrita possuía um teor protéico de 
1,08 mg/ml e de carboidratos de 0,43 mg/ml.

DISCUSSÃO

O fracionamento dos antígenos parasitários é 
assunto da maior importância, não apenas 
devido às implicações que possui na caracteriza­
ção do complexo antigênico dos cestódios, mas

sobretudo na avaliação dos antígenos funcionais 
descritos por Soulsby14 e no isolamento de 
frações purificadas. Estas frações podem vir a 
assumir papel importante na taxonomia dos 
cestódios, além de potencialmente poderem vir 
a resolver o problema da reatividade cruzada12.

Este estudo mostra que um mínimo de 9 
frações podem sèr identificadas no extrato de 
Cysticercus cellulosae. O fracionamento ulterior 
e isolamento das várias frações são etapas a 
serem cobertas em futuro próximo.

Apesar das diferenças de metodologia, este 
trabalho confirma os achados de Maddison e 
cols.6 no que diz respeito ao número de
sistemas antígeno-anticorpo na gel-difusão e à 
mobilidade eletroforética das frações do extra­
to. Acrescentam-se os achados da imunoeletro­
forese, ainda não'descritos até então.

Por se tratar de assunto muito pouco estuda­
do sob este prisma, novos estudos são desejá­
veis, no sentido de melhor se definir a composi­
ção antigênica do parasita: 1) diagnóstico, já 
que com antígenos purificados poder-se-ia pro­
ver testes diagnósticos mais sensíveis e específi­
cos; 2) estudo da patogenia da doença, no
sentido de se individualizar os antígenos funcio­
nais e seu papel nas diversas manifestações da 
doença; 3) imunoterapêutico, estaria aberta a 
possibilidade de se fazer em relação à cisticerco- 
se uma dessensibilização com antígenos purifi­
cados, visando atingir finalidade comparável 
àquela obtida na hidatidose. O efeito dramático 
dos corticosteróides na neurocisticercose são 
um indicador embora indireto da participação
de fenômenos inflamatórios, certamente de
natureza imune, nesta entidade.

SUMMARY

The author presents the results obtained with gel-diffusion and immunoeletrophore- 
sis to detect the antigenic composition o f  Cysticercus cellulosae/ 5 and 9 antigenic 
fractions were obtained respectively with gel-diffusion and immunoeletrophoresis. The 
author points out that more detailed studies must be carried out in order to determine 
the real antigenic composition o f the parasite.
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